
Entre o Homem e o Próximo1

O ImpressIOnante pOder da 
 Fala – parte II 

lashon Hará – Fala destrutiva

“Paus e pedras podem quebrar os meus ossos, mas as palavras nunca me machucarão.” 
De acordo com o Judaísmo, não pode haver nada mais longe da verdade do que isto. O 
poder da fala, a característica que define o homem pode ser excepcionalmente construtiva 
ou, se for mal-empregada, uma força muito destrutiva no universo.

Nesta segunda aula sobre o Impressionante Poder de Fala, nós discutiremos sobre lashon 
hará, que significa “fala nociva” – a maldade e a negatividade expressas por uma pessoa 
através da comunicação. Nós aprenderemos o que há de tão destrutivo na lashon hará, 
identificaremos o que é considerado uma fala negativa e esclareceremos as situações em 
que se pode escutar ou compartilhar informações potencialmente prejudiciais. O terceiro 
shiur da Morashá sobre o Poder da Fala fornece uma orientação de como eliminar uma 
fala destrutiva e se em empenhar para aprimorar relacionamentos pacíficos. 

 

Esta aula tratará das seguintes questões:

� Por que o Judaísmo considera a lashon hará como tão destrutiva?
� Há uma orientação para evitar falar lashon hará e promover harmonia?
� Se uma pessoa estiver falando lashon hará, o outro pode escutar?
� Há situações em que a Torá permite que se fale lashon hará?
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Síntese da Aula:

Seção I.  A Gravidade da Lashon Hará

Seção II.  O Que Há de Tão Ruim Nela?

Parte A. Lashon Hará Contradiz o Plano da Criação

Parte B. Os Danos Espirituais e Físicos Causados pela Lashon Hará

Parte C. Lashon Hará Prejudica a Verdadeira Essência da Pessoa

Seção III.  As Cinco Categorias de Lashon Hará

Parte A. Rechilut: Fala que Provoca Discussões

Parte B. Lashon Hará: Fala Prejudicial ou Depreciativa 

Parte C. Motzi Shem Rá: Fala Prejudicial ou Depreciativa que é Falsa

Parte D. Onaat Devarim: Fala que Causa Sofrimento

Parte E. Avak Lashon Hará: Fala no Limite de Lashon Hará

Seção IV.  Falar, Ouvir e Aceitar Lashon Hará

Parte A. Métodos de Comunicação

Parte B. Ouvir versus Acreditar em Lashon Hará

Seção V.  Falando Lashon Hará para um Propósito Construtivo
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Seção I. a GravIdade da lasHOn Hará

1.  Rabino Yitzchak Berkovits, Chofetz Chaim: Lesson a Day (Chofetz Chaim – Uma Lição a 
Cada Dia), p. xvii – A fala molda o destino do povo judeu!

Quando pesquisamos sobre a mitzvá da forma correta de falar e a transgressão simultânea de lashon 
hará, um fato fica muito claro: nós não estamos lidando com um assunto comum. As repercussões 
cósmicas deste tema são tão intensas que elas literalmente moldaram o destino do nosso povo. É difícil 
imaginar que qualquer religião faria uma afirmação tão radical quanto dizer que Deus Mesmo escolheu 
não sentar na Sua casa na Terra, que o Seu povo está exilado a 2.000 anos devido às palavras que saem 
das nossas bocas.
 
O poder que nós exercemos quando nós falamos é muito além do que nós percebemos. Imagine que 
você vai para o caixa eletrônico da sua agência bancária, coloca o seu cartão de plástico e faz uma 
transição simples e, ao concluir, é avisado que você na verdade transferiu U$17 bilhões do tesouro de 
um país para outro, causando uma falência desoladora como consequência. Nós pensamos que nós 
estamos somente conversando, quando, na verdade, nós estamos movendo mundos.

O que nós constataremos ao explorarmos a filosofia e as leis da forma correta de falar é que, o que 
parecem ser informações favoráveis são, na verdade, um fator chave poderoso no nosso relacionamento 
com Deus e na nossas vidas como judeus. Lashon hará é tão poderosa que, de fato, ela pode eliminar 
os méritos de uma vida inteira de estudo de Torá e cumprimento de mitzvot. 

Assim como as consequências negativas da fala podem ser tão amplas, as consequências positivas 
da fala correta são ainda maiores. O Gaon de Vina diz que a fala correta é o único e maior fator na 
determinação da porção da pessoa no Mundo Vindouro. O Chofetz Chaim nos diz que a adesão a estas 
leis fortalece as nossas rezas, reforça o nosso estudo de Torá, dá acesso a Proteção Divina e invoca as 
muitas benções que Deus, na Sua bondade, está esperando para nos conceder.

A partir disto, fica claro que a fala correta é tão essencial para as nossas vidas que é quase a própria 
vida. E foi por isto que o Rei David declarou: “Quem é o homem que deseja a vida? Cuide da sua 
língua…” (Tehilim/Salmos 34:14).

A seguinte história ilustra a seriedade de falar lashon hará.

O Chofetz Chaim (Rabino Israel Meir Kagan, 1838-1933) e outro rabino certa vez partiram para uma viagem 
de três dias para cuidar de uma necessidade espiritual em uma cidade pequena em algum lugar na Polônia. No 
caminho, eles pararam em uma hospedaria, onde eles foram colocados em uma mesa especial, pois a dona do 
restaurante percebeu que eles eram rabinos respeitados. Ela fez com que eles fossem servidos rapidamente, e quando 
eles terminaram a refeição, ela se aproximou deles e perguntou: 

- O que vocês acharam da minha comida?

- Muito boa, disse o Chofetz Chaim, estava excelente.
- Ah, estava realmente boa, disse o segundo rabino, mas poderia ter mais sal.

Quando a mulher saiu, o Chofetz Chaim ficou branco.

- Eu não acredito!, ele exclamou. Durante toda a minha vida eu evitei falar ou ouvir lashon hará e agora Deus fez 
com que eu fosse com você, e eu tenho que sofrer ao ouvir você falar lashon hará! Eu me arrependo de vir com você 
e estou convencido que o propósito da nossa viagem não é para uma necessidade espiritual afinal de contas. Do 
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contrário, isto não teria acontecido comigo.

Vendo a reação do Chofetz Chaim, o seu companheiro ficou perturbado e assustado.

- O que eu disse de tão ruim?, ele gaguejou. Eu disse que a comida estava boa – eu só acrescentei que precisava de um 
pouco de sal!

- Você simplesmente não percebe o poder das palavras!, exclamou o Chofetz Chaim. A nossa hospedeira 
provavelmente não cozinha. A sua cozinheira poderia muito bem ser uma viúva pobre que precisa deste trabalho 
para sustentar a sua família. Agora, por causa do que você disse, a dona irá para a cozinha e reclamará para a 
cozinheira que a comida não tinha sal suficiente. Em autodefesa, a pobre viúva negará isto e dirá: ‘É óbvio que eu 
pus sal suficiente na comida. Eu inclusive a provei antes de serví-la.’ Então, a dona a acusará de mentir e dirá: ‘Você 
acha que estes rabinos são mentirosos? É você que está mentindo!’ Elas discutirão e palavras fortes levarão a palavras 
mais fortes ainda, e a dona ficará tão brava que ela demitirá a pobre cozinheira. A mulher, então, sairá do trabalho. 
Veja quantas transgressões você causou: (1) Você falou lashon hará, (2) você fez com que a dona e eu ouvíssemos 
lashon hará, (3) você fez com que a dona repetisse lashon hará, e este é o pecado de rechilut, (4) você fez com que 
a cozinheira mentisse, (5) por sua causa, a dona provocou um sofrimento para a viúva e (6) você causou uma 
discussão, outra proibição da Torá. 

O rabino sorriu para o Chofetz Chaim e disse com cuidado e respeito: ‘Rabino Israel Meir, por favor, você está 
exagerando. Você está indo um pouco longe demais. Algumas palavras simples não podem causar tudo isto.’

- Se você acha isto, respondeu o Chofetz Chaim, levantando-se, vamos para a cozinha e veremos.

No momento que eles abriram a porta da cozinha, eles viram que a dona estava realmente repreendendo a 
cozinheira, enquanto a pobre mulher secava as lágrimas dos seus olhos. Quando o rabino viu o que estava 
acontecendo, ele ficou branco e correu para a cozinheira, implorou perdão e se desculpou muito por qualquer dano ou 
sofrimento que ele tenha causado para ela. Ele suplicou a dona que esqueça o incidente e deixe a mulher permanecer 
no seu trabalho. Ele inclusive ofereceu de pagar para manter a cozinheira.

A dona da hospedaria era uma mulher realmente bondosa e ela também queria cumprir o pedido do rabino. 

- Claro, claro, ela disse apressadamente. Eu só queria enfatizar para ela a necessidade de ser mais cuidadosa. Ela é 
realmente uma ótima cozinheira e permanecerá aqui no seu trabalho.
(Rabino Pessach Krohn, The Maggid Speaks (O Maguid Fala), p.59).

Imagine se o rabino tivesse elogiado a cozinheira sobre a sopa! Imagine como os acontecimentos teriam 
transcorrido se ele tivesse dito: “Por favor, agradeça a cozinheira pela melhor sopa que eu comi durante toda 
a semana!” Tamanho é o poder das nossas palavras de construir ou destruir. Nas fontes seguintes, vamos 
examinar com mais profundidade o poder da língua.

1.  Talmud Ierushalmi (Talmud de Jerusalém), Peá 1:1 – Lashon hará é equivalente às transgressões 
que se deve entregar a vida no lugar de cometê-la: idolatria, imoralidade sexual e assassinato.

Há quatro transgressões pelas quais pagamos 
neste mundo e no próximo: idolatria, imoralidade 
sexual e assassinato. E lashon hará é equivalente 
em gravidade a todas elas.

ארבעה דברים שהן נפרעין מן האדם בעולם הזה והקרן 
קיימת לו לעולם הבא ואילו הן: עבודה זרה, וגילוי 

עריות, ושפיכות דמים. ולשון הרע כנגד כולן. 

Para entender plenamente porque o Judaísmo considera a fala negativa sobre os outros como algo muito 
grave, nós precisamos examinar dois incidentes na Torá: (1) Miriam comentando sobre a separação de Moshe 
Rabeinu (Moisés) da sua esposa Tzipora e (2) o relato dos espias sobre a Terra de Israel.
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Em primeiro lugar, um histórico: uma vez que Moshe sempre estava pronto para receber profecia, ele tinha 
que estar ritualmente puro todo o tempo, o que significava que ele tinha que se abster de relações com a 
sua esposa Tzipora. Este assunto íntimo continuou sendo o seu assunto particular até que Miriam tomou 
conhecimento disto a partir de um comentário casual de Tzipora. Sem se dar conta que Deus instruiu Moshe 
a se separar e sentindo que era uma ofensa injustificável para Tzipora, Miriam compartilhou a notícia com 
Aharon (o seu irmão), que concordou com ela. Na próxima fonte, nós vemos Miriam e Aharon criticando 
Moshe, argumentando que, já que eles dois também eram profetas, mas não precisavam se privar de ter 
uma vida de casados normal, Moshe também não precisava (Rabino Nosson Scherman, Stone Chumash, 
Bamidbar/Números, 12).

2.  Bamidbar 12:1-15 – Miriam criticou o seu irmão Moshe e, como resultado, foi afligida com 
tzaraat (uma doença similar a lepra) por falar lashon hará.

Miriam e Aharon falaram contra Moshe, em 
relação a esposa cuchita que ele se casou… Eles 
disseram: “Deus falou somente através de Moshe 
[por profecia]? Ele também falou através de nós!”

E Deus escutou… Ele disse: “Escutem as Minhas 
palavras. Se houverem outros profetas entre 
vocês, Eu aparecerei para eles em visões, Eu 
falarei com eles através de sonhos. Não é assim 
como o meu servo, Moshe. Ele é digno de 
confiança em toda a Minha casa. Eu falarei com 
ele de boca a boca, com uma visão clara e não 
com enigmas. Por que vocês não temeram falar 
sobre o Meu servo, sobre Moshe?”

E Deus ficou furioso com eles e Ele saiu. E a 
nuvem deixou a tenda e Miriam estava branca 
como neve com tzaraat. Aharon se voltou para 
Miriam e ela tinha tzaraat… Miriam foi isolada 
para fora do acampamento por sete dias, e o povo 
não viajou até que Miriam foi trazida.

ית  שִׁ ה הַכֻּ ָ ה עַל אֹדוֹת הָאִשּׁ מֹשֶׁ ר מִרְיָם וְאַהֲרֹן בְּ דַבֵּ וַתְּ
נוּ  ם בָּ ר ה’ הֲלֹא גַּ בֶּ ה דִּ מֹשֶׁ ר לָקָח... וַיֹּאמְרוּ הֲרַק אַךְ בְּ אֲשֶׁ

מַע ה’...  שְׁ ר וַיִּ דִבֵּ

רְאָה אֵלָיו  מַּ מְעוּ נָא דְבָרָי אִם יִהְיֶה נְבִיאֲכֶם ה’ בַּ וַיֹּאמֶר שִׁ
יתִי  כָל בֵּ ה בְּ י מֹשֶׁ ר בּוֹ. לֹא כֵן עַבְדִּ חֲלוֹם אֲדַבֶּ ע בַּ אֶתְוַדָּ

ר בּוֹ וּמַרְאֶה וְלֹא בְחִידֹת  ה אֲדַבֶּ ה אֶל פֶּ נֶאֱמָן הוּא. פֶּ
ה.  י בְמֹשֶׁ עַבְדִּ ר בְּ יט וּמַדּוּעַ לֹא יְרֵאתֶם לְדַבֵּ וּתְמֻנַת ה’ יַבִּ

ה מִרְיָם  לַךְ. וְהֶעָנָן סָר מֵעַל הָאֹהֶל וְהִנֵּ ם וַיֵּ חַר אַף ה’ בָּ וַיִּ
ה מְצֹרָעַת... פֶן אַהֲרֹן אֶל מִרְיָם וְהִנֵּ לֶג וַיִּ ָ שּׁ מְצֹרַעַת כַּ

בְעַת יָמִים וְהָעָם לֹא נָסַע  חֲנֶה שִׁ גֵר מִרְיָם מִחוּץ לַמַּ סָּ וַתִּ
עַד הֵאָסֵף מִרְיָם.                          

3.  Dvarim (Deuterônomio) 24:8-9, com Rashi – o sofrimento de Miriam lembra a cada geração 
de tomar muito cuidado com a sua fala.

Seja muito cuidadoso sobre a praga da tzaraat… 
Lembre-se do que Deus fez com Miriam no 
caminho, quando estavam saindo do Egito.

Rashi
“Lembre-se” – Se você quiser se assegurar que você 
não sofra de tzaraat, não fale lashon hará. Lembre-
se do que aconteceu com Miriam, que foi castigada 
quando ela falou lashon hará sobre o seu irmão.

ה  ר עָשָׂ מֹר מְאֹד ... זָכוֹר אֵת אֲשֶׁ רַעַת לִשְׁ נֶגַע הַצָּ מֶר בְּ ָ הִשּׁ
צְרָיִם. צֵאתְכֶם מִמִּ רֶךְ בְּ דֶּ ה’ אֱלֹקֶיךָ לְמִרְיָם בַּ

רש”י

זכור – אם באת להזהר שלא תלקה בצרעת אל תספר 
לשון הרע זכור העשוי למרים שדיברה באחיה ולקתה 

בנגעים.                              

A transgressão de Miriam parece ser relativamente sem importância – ela simplesmente questionou a 
separação de Moshe da sua esposa. Ainda assim, este exemplo nos mostra quão seriamente Deus considera a 
fala negativa. Isto é explicado mais a fundo na próxima fonte.
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4.  Rambam (Maimônides), Mishnê Torá, Hilchot Tumat Tzaraat (Leis da Impureza de Tzaraat) 
16:10 – embora Miriam fosse a irmã dedicada de Moshe, e ele não tenha se incomodado com 
o seu comentário, ainda assim, a sua fala negativa foi uma transgressão séria. 

A mensagem de Dvarim 24:8-9 [fonte 4 acima] 
é: reflita sobre o que aconteceu com Miriam, que 
falou sobre o seu irmão mais novo, por quem 
ela arriscou a sua vida para salvá-lo do rio Nilo. 
E ela nem falou negativamente sobre ele, mas 
sim errou ao compará-lo com outros profetas. 
E o próprio Moshe não se incomodou que ela 
falou sobre ele, como está escrito: “Moshe era 
extremamente humilde” [Bamidbar 12:3].

E, a despeito de tudo isto, ela foi punida com 
tzaraat! Mais ainda para outras pessoas perversas 
e tolas que falam todo o tipo de palavras 
arrogantes e orgulhosas. Portanto, é adequado 
que quem deseja se aprimorar, distancie-se deste 
tipo de pessoas e de falar com eles.

ועל עניין זה הוא מזהיר בתורה ואומר “הישמר בנגע 
הצרעת ... זכור, את אשר עשה ה’ אלוהיך למרים, 

בדרך” )דברים כד,ח-ט(: הרי הוא אומר התבוננו מה 
אירע למרים הנביאה שדיברה באחיה שהיתה גדולה 

ממנו בשנים וגידלתו על ברכיה וסכנה בעצמה להצילו 
מן הים. והיא לא דברה בגנותו, אלא טעתה שהשותו 
לשאר נביאים. והוא לא הקפיד על כל הדברים האלו 

שנאמר “והאיש משה עניו מאד”. 

ואף על פי כן מיד נענשה בצרעת, ק”ו לבני אדם 
הרשעים הטפשים שמרבים לדבר גדולות ונפלאות. 

לפיכך ראוי למי שרוצה לכוין אורחותיו להתרחק 
מישיבתן, ומלדבר עמהן כדי שלא יתפס אדם ברשת 

רשעים וסכלותם.                              

O segundo incidente ocorreu logo após o episódio com Miriam. O povo judeu pediu para mandar espias 
para inspecionar a Terra de Israel antes da sua entrada. Como a próxima fonte mostra, dez dos doze líderes 
das tribos que foram enviados para investigar sobre a terra retornaram com uma postura unânime: “Deus está 
nos mandando para uma terra perigosa que nos destruirá.”

5.  Bamidbar 13:31-33, com Rashi sob a expressão ochelet yoshvehah – os espias retornaram com 
um relatório negativo em relação a Terra que Deus estava dando a eles. Mesmo a proteção 
especial que foi proporcionada a eles por Deus foi interpretada negativamente.

Mas os [dez] homens que subiram com ele 
[Iehoshua/Josué] disseram: “Nós não podemos 
ascender [à terra para expulsar] este povo, pois 
ele é forte demais para nós! ” Eles participaram 
um relatório nocivo ao povo judeu sobre a terra 
que eles espiaram, dizendo: “A terra por onde 
nós passamos é uma terra que devora os seus 
habitantes! Todas as pessoas que nós vimos eram 
gigantescas… Nós éramos como gafanhotos aos 
seus olhos!”

Rashi
“Uma terra que devora os seus habitantes” – 
Os espias disseram: “Em todo o lugar que nós 
passamos, nós vimos os habitantes enterrando 
os seus mortos.” Mas Deus fez isto para o bem 
dos espias – para protegê-los de serem vistos, Ele 
distraiu os habitantes com o luto e o enterro dos 
mortos.

ר עָלוּ עִמּוֹ אָמְרוּ לֹא נוּכַל לַעֲלוֹת אֶל הָעָם  ים אֲשֶׁ וְהָאֲנָשִׁ
רוּ אֹתָהּ  ר תָּ ת הָאָרֶץ אֲשֶׁ בַּ נּוּ. וַיּוֹצִיאוּ דִּ י חָזָק הוּא מִמֶּ כִּ

ר עָבַרְנוּ בָהּ לָתוּר אֹתָהּ  רָאֵל לֵאמֹר הָאָרֶץ אֲשֶׁ נֵי יִשְׂ אֶל בְּ
ר רָאִינוּ בְתוֹכָהּ  בֶיהָ הִוא וְכָל הָעָם אֲשֶׁ אֶרֶץ אֹכֶלֶת יוֹשְׁ

חֲגָבִים ... הִי בְעֵינֵינוּ כַּ י מִדּוֹת ... וַנְּ אַנְשֵׁ

רש”י

אוכלת יושביה - בכל מקום שעברנו מצאנום קוברי 
מתים, והקב”ה עשה לטובה כדי לטרדם באבלם ולא 

יתנו לב לאלו.



 O ImpressIOnante pOder da  Fala – parte II

Entre o Homem e o Próximo7

6.  Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Arachin 15a – A lashon hará falada sobre a Terra de Israel 
foi a razão decisiva para a perambulação no deserto por quarenta anos.

O decreto que o povo judeu tinha que 
perambular no deserto por quarenta anos foi 
selado devido à lashon hará que eles falaram a 
respeito da Terra de Israel.

שלא נתחתם גזר דין על אבותינו במדבר אלא על לשון 
הרע.

Como nós veremos na próxima fonte, lashon hará é uma das causas da destruição do Segundo Templo e do 
subsequente exílio espiritual que continua até hoje. 

7.  Rabino Israel Meir Kagan (o Chofetz Chaim), Shmirat HaLashon, Shaar Zechirá, cap. 6 – 
Lashon hará provocou o exílio e a dispersão do povo judeu. 

O povo judeu foi exilado devido à transgressão 
de lashon hará.

בעון לשון הרע גלו ישראל...

TeMAS CenTRAIS DA Seção I:

As palavras são poderosas. elas podem fortalecer moralmente as pessoas para a vitalidade ou  H
destruí-las em uma única frase.

Devido ao fato de lashon hará poder acarretar um dano incalculável, ela é comparada àquelas  H
transgressões pelas quais se deve sacrificar a vida no lugar de cometê-las.

Cada geração é ensinada a se lembrar do sofrimento de Miriam depois que ela falou negativamente  H
sobre o seu irmão Moshe. embora Miriam fosse a irmã dedicada de Moshe e ele não tenha se 
incomodado com o seu comentário, ainda assim, a fala negativa foi uma transgressão séria.

Além disto, devido a lashon hará falada pelos espias, o povo judeu perambulou quarenta anos no  H
deserto ao invés de entrar na Terra de Israel.

Seção II. O Que Há de tãO ruIm nela?

O que há de tão prejudicial em uma fofoquinha? De qualquer forma, o nosso mundo está repleto dela – ela 
está na televisão, em jornais, na internet e assim por diante.  

Mas o Judaísmo chama difamação de lashon hará, “fala nociva”! Por que ela deve ser considerada tão 
nociva? Se isto for verdade e, de qualquer forma todo mundo vai ficar sabendo, qual é o dano? São só umas 
palavrinhas! Ou não? As fontes que seguem responderão a esta pergunta.

PARTe A. LASHon HARá ConTRADIZ o PLAno DA CRIAção

1.  Talmud Bavli, Arachin 15b – Deus não pode existir no mesmo mundo como o de alguém que 
fala lashon hará.

Em relação a quem fala lashon hará, Deus diz: 
“Ele e Eu não podemos coexistir no mesmo

כל המספר לשון הרע, אמר הקב”ה: אין אני והוא יכולין 
תֶר רֵעֵהוּ ... נִי בַסֵּ לדור בעולם, שנאמר: “מְלָשְׁ
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mundo.” O versículo diz: “Quem difama o 
seu amigo secretamente… ele, eu não posso 
tolerar” [Tehilim 101:5]. Não leia isto como 
“ele, eu não posso tolerar [pronunciando 
uchal],” mas sim “com ele, eu não posso comer 
[pronunciando ochel].”

אֹתוֹ לֹא אוּכָל”, אל תיקרי אֹתוֹ לֹא אוּכָל, אלא “אִתו לא 
אוֹכֵל”.

A próxima fonte explica o significado pleno por trás do trecho acima.

2.  Rabino Menachem Shlanger, Midot Haemunah, p. 54 – embora as pessoas tenham fraquezas, 
Deus vê o bem nelas e as orienta para alcançar a sua própria perfeição pessoal. Por outro 
lado, alguém que fala lashon hará está destacando a fraqueza das pessoas e ignora o bem e, 
desta forma, contradiz o plano de Deus para a humanidade.

O significado deste trecho [Arachim 15b, na 
fonte anterior] é que o mundo do falante de 
lashon hará é uma contradição com o mundo que 
Deus criou.
 
E a explicação – é evidente que o mundo é 
imperfeito e possui deficiências. A forma que 
Deus controla os acontecimentos no mundo 
é para levar à suprema perfeição. Isto se a 
aplica a cada indivíduo também. Cada pessoa 
tem imperfeições e deficiências, mas Deus, na 
Sua compaixão, vê o que há de bom dentro 
de cada pessoa como a sua essência genuína 
e ajuda-o a alcançar a sua própria perfeição 
pessoal.

Com esta perspectiva, não há lugar para 
categorizar alguém como deficiente devido às 
suas imperfeições porque ele, afinal de contas, 
está a caminho da perfeição…

O falante habitual de lashon hará salienta 
os aspectos negativos dos outros e, fazendo 
isto, ele torna estas fraquezas uma realidade e 
permanência. Ao fazê-lo, ele remove a si mesmo 
do mundo que Deus criou, um mundo que é 
completamente voltado para a perfeição.

כלומר: עולמו של בעל לשון הרע סותר במהותו את 
העולם אותו הקב”ה יוצר. 

והביאור – מעיקר מהות העולם שאין הוא שלם 
מתחילתו אלא יש בו חסרונות, והנהגת הקב”ה מוליכה 
אותו לקראת שלמות. כן הוא גם בחיי האדם, לכל אחד 

יש פגמים וחסרונות, אך השי”ת ברחמיו רואה לעיקר 
את הטוב שבאדם, ומסייע בידו לתקן חסרונותיו 

ולהגיע לתכליתו. 

במבט זה אין מקום לקבוע על אדם כי הוא במצב של 
חסרון, כי הרי הולך לקראת שיפור ותיקון...

בעל לשון הרע מבליט בדבריו את החסרונות, ועושה 
אותם למציאות קבועה, ועיקרית. בזה הוא מוציא 

את עצמו מעולמו של הקב”ה, שכולו נוהג לקראת 
שלימות.

PARTe B. oS DAnoS eSPIRITUAIS e FíSICoS CAUSADoS PeLA LASHon HARá

Para entender os danos causados pela lashon hará, a próxima fonte fornece informações sobre como as 
nossas ações são julgadas e pesadas no campo espiritual.
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1.  Ramchal (Rabino Moshe Chaim Luzzato), Derech Hashem (o Caminho de Deus) 2:6:1-4, 
tradução para o Inglês pelo Rabino Arieh Kaplan, editora Feldheim, p. 155-161 – Deus dispôs 
os acontecimentos deste mundo de forma que eles sejam afetados pelas cortes de justiça 
nos mundos espirituais. o julgamento pelos nossos atos ruins é adiado devido a bondade de 
Deus, mas somente até que o Anjo Acusador demande que nós sejamos julgados. 

Deus dispôs os assuntos, de modo que a Sua 
direção do mundo seja feita de uma forma 
semelhante a um governo terrestre… A esfera 
espiritual, portanto, contém cortes de justiça... e 
vários tribunais compostos de seres espirituais… 
Todos os casos que precisam ser julgados são 
trazidos diante destas cortes e, o que acontece 
subsequentemente é resultado dos seus decretos. 

O Próprio Deus está presente em cada uma 
destas cortes… Ele faz com que eles entendam a 
natureza essencial de cada caso, de forma que o 
julgamento resultante seja verdadeiro… 

Como consequência, nós podemos dizer que 
Deus não julga o mundo simplesmente baseado 
na Sua onisciência, mas baseado em sistemas que 
Ele instituiu… 

[Parte destes sistemas é que] Deus nomeou um 
acusador, conhecido como Satã… cuja função 
é demandar que uma pessoa ou uma ação em 
especial seja julgada. Isto também ocorre como 
resultado da bondade de Deus, já que, embora 
Deus saiba as transgressões de uma pessoa, ele 
não é levado para julgamento até que ele seja 
acusado [e chamado ao juízo] por este Acusador.

]א[ סדר האדון ברוך הוא שהנהגת עולמו כלה ... 
יעשה בסדר כעין מלכות הארץ ... והיינו בבתי דינין ... 
כי הנה סידר בתי דינים שונים של נמצאים רוחניים....

שלפניהם יערכו כל הענינים הראויים לישפט ובגזירתם 
יקומו כל הדברים...

]ב[ והנה הוא ית”ש מופיע בכל הסנהדראות האלה...
ומעמידם על תוכן הענין שבאמת שיֵצֵא המשפט 

לאמיתו... 

]ג[ נמצא לפי שורש זה שאין הקבה דן העולם בבחינת 
ידיעתו אלא בבחינת הסדרים שרצה וסידר לענין... 

]ד[ והנה שם האדון ברוך הוא את הקטיגור הוא 
השטן ... ופקודתו לתבוע דין בתי הדין. וכשהוא תובע 

יתעוררו הדינים וישפוטו. וממידת טובו שלא יתפס 
בדין עד שיקטרג המקטרג ואע”פ שחטאי החוטא 

גלוים לפניו.    

Agora voltando a lashon hará…

2.  Tehilim 34:13-14 – o rei David aconselha: se você deseja a vida, cuide a sua língua da fala nociva. 

Que homem deseja a vida, que ama os dias de ver 
o bem? [Se você desejá-la,] cuide a sua língua do 
mal e os seus lábios de falar falsidade.

ים אֹהֵב יָמִים לִרְאוֹת טוֹב. נְצֹר  מִי הָאִישׁ הֶחָפֵץ חַיִּ
ר מִרְמָה.                     בֵּ פָתֶיךָ מִדַּ לְשׁוֹנְךָ מֵרָע וּשְׂ

As próximas fontes explicarão o versículo acima.

3.  Rabino Israel Meir Kagan, Shmirat HaLashon, 1:1, edição Merkaz HaSefer, p. 21 – Por que 
a vida neste mundo e no mundo Vindouro são dependentes de evitar falar lashon hará? Há 
muitas outras mitzvot e proibições!

Os comentaristas explicam que a expressão “que 
deseja a vida” se refere a vida eterna do Mundo 
Vindouro. E a expressão “que ama os dias de 
ver o bem” se refere a este mundo, que é só uma 
questão de dias em comparação à vida eterna.

ים”  ופרשו המפרשים, דמה שאמר הכתוב, “הֶחָפֵץ חַיִּ
היינו חיים הנצחיים בעולם הבא, ו”אֹהֵב יָמִים לִרְאוֹת 

טוֹב” היינו בעולם הזה, שהוא רק בחינת ימים לגבי חיי 
הנצח. 
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Parece ser desconcertante que o versículo 
aconselha a pessoa a evitar este pecado específico 
de falar negativamente. [Por que a vida neste 
e no próximo mundo dependem da proibição 
de lashon hará?] Afinal de contas, há 248 
mandamentos positivos e 365 mandamentos 
negativos. Por que o versículo destaca esta 
transgressão específica?

ולכאורה יפלא מאוד: מה זה ייחד לנו הכתוב בפרט 
שנשמר מן העון הזה? הלא נצטוינו בתורה רמ”ח עשה 

ושס”ה לא תעשה...                                   

4.  Ib. 1:2, p. 23-24 – Uma vez que os nossos atos e atitudes são refletidos no mundo espiritual, 
se nós falarmos negativamente sobre os outros, as acusações negativas são trazidas contra nós 
no mundo espiritual.

Um motivo para a gravidade da transgressão de 
lashon hará é baseada no fato que as atitudes da 
pessoa tem um impacto nos mundos superiores. 
Os tipos de atitudes que a pessoa tem neste 
mundo provocam atitudes similares em mundos 
superiores…

Quando alguém fala lashon hará sobre outra 
pessoa, ele desperta acusações nos mundos 
superiores contra ele e contra o povo judeu. 
Através das suas palavras, ele dá poder ao Satã de 
acusar e de levar o povo judeu a julgamento. 

כי ידוע הוא, כי לפי מה שהאדם מנהיג את עצמו 
בבמדותיו בעולם הזה, הוא מעורר כנגדו למעלה 

בעולם העליון ... 

ואם מדבר לשון הרע על חבירו ומעורר מדנים עליו, 
מעורר בזה למעלה ענין קטגוריא על ישראל, ונותן בזה 

כח לשטן שיקטרג על ישראל.                         

5.  Rabino Israel Meir Kagan, Sefer Chofetz Chaim, Hakdamah, edição Merkaz HaSefer, p. 11 – 
O Poder da vida e morte estão na língua. Palavras negativas podem, ao final, levar a morte dos 
outros através da Corte Celestial. 

Parece claro que a razão pela qual a Torá é tão 
estrita em relação a esta transgressão é pelo 
fato que lashon hará desperta grandes poderes 
acusadores contra o povo judeu. Através disto, 
a pessoa pode inclusive chegar a matar várias 
pessoas em países diferentes!

ונראה פשוט שהטעם שהחמירה התורה כל כך בזה 
העון משום שמעורר בזה הרבה את המקטרג הגדול 
על כלל ישראל, ועל ידי זה הורג כמה אנשים בכמה 

מדינות.

6.  Talmud Bavli, Arachin 15b – Palavras de lashon hará são comparadas com flechas porque elas 
não podem ser recuperadas uma vez que elas foram atiradas. 

A língua é comparada com uma flecha, como 
o profeta diz: “A sua língua é como uma flecha 
atirada…” [Irmiahu/Jeremias 9:7]… Como se 
pode remediar as consequências de quem fala 
lashon hará?... Não há remédio…

חוּט לְשׁוֹנָם מִרְמָה  אין חץ אלא לשון, שנאמר: חֵץ שָׁ
ר ... מה תקנתו של מספרי לשון הרע?... רבי אחא  דִבֵּ

ברבי חנינא אומר סיפר אין לו תקנה...

Um homem espalhou um boato sobre o outro. Mais tarde, ele se arrependeu e procurou o rabino para perguntar como 
consertá-lo.
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- Vá para a loja e compre um saco de sementes, disse o rabino, depois, vá para um campo grande e aberto e espalhe 
as sementes no vento. Faça isto e me conte o que aconteceu dentro de uma semana. 

O homem fez o que lhe foi dito e voltou na semana seguinte para saber o próximo passo.

- Agora, disse o rabino, volte para o campo e recolha todas as sementes.
 
- Mas, protestou o homem, estas sementes se dispersaram por todo lugar! Eu nunca encontrarei todas elas. Muitas 
inclusive já enraizaram.

- Exatamente, explicou o rabino. Agora você entende. Quando nós falamos mal de outra pessoa, o efeito é grande. E é 
um dano que nunca pode ser totalmente desfeito. 
(Do Rabino Shraga Simmons, www.aish.com, The Power of Speech (O Poder da Fala)

PARTe C. LASHon HARá PReJUDICA A VeRDADeIRA eSSênCIA DA PeSSoA

1.  Bereishit (Gênesis) 2:7, com onkelus e Rashi – A característica que define a alma humana é o 
poder da fala, que os animais carecem.

E Deus criou o homem do pó da terra, e Ele 
soprou nas suas narinas a alma da vida; e o 
homem se tornou uma alma viva.

onkelus
“O homem se tornou uma alma viva” – Ele se 
tornou uma alma falante.

Rashi
“O homem se tornou uma alma viva” – O 
animal e a besta também eram chamados de 
uma “alma viva” [Bereshit 1:24,40], mas a alma 
do homem é mais viva do que todas elas, pois 
foram acrescentados a esta alma as faculdades de 
raciocínio e fala [que os animais carecem].

יו  אַפָּ ח בְּ פַּ יצֶר ה’ אֱלֹקִים אֶת הָאָדָם עָפָר מִן הָאֲדָמָה וַיִּ וַיִּ
ה.  ים וַיְהִי הָאָדָם לְנֶפֶשׁ חַיָּ מַת חַיִּ נִשְׁ

אונקלוס 

... והות באדם לרוח ממללא:

רש”י

לנפש חיה - אף בהמה וחיה נקראו נפש חיה, אך זו של 
אדם חיה שבכולן, שנתוסף בו דעה ודבור:

2.  Maharal, Chidushei Agadot, Arachin 15a, sob a expressão veNimtzá – Uma vez que a fala 
combina os aspectos físicos e espirituais da pessoa, ela define a sua essência como ser 
humano. Portanto, quem fala lashon hará prejudica e provoca dano à sua essência.

Este poder de fala do homem não só provém 
dos órgãos físicos da fala [mas sim, ele provém 
da alma também]… Portanto, a essência do 
homem é um ser vivo que fala [pois o seu 
poder de fala combina os aspectos físicos e da 
alma]… Portanto, quem fala lashon hará… 
peca com a sua fala, que é a sua essência. [Por 
outro lado, se ele fala adequadamente], ele 
aperfeiçoa a sua essência.

וא”א שיהיה הדיבור רק ע”י כלים גשמיים ... וזהו צורת 
האדם שהוא חי מדבר. ולכך המוציא שם רע ... שחטא 
בדיבור אשר הוא צורת האדם, ועל ידו הוא אדם שלם.
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TeMAS CenTRAIS DA Seção II:

Qual é o problema de uma fofoquinha? São só palavras! Se entendemos que o plano de Criação  H
de Deus é para levar cada pessoa a perfeição, então, é claro que as forças de cada pessoa devem 
ser destacadas mais do que as suas fraquezas. Quem fala lashon hará está se concentrando nas 
fraquezas do outro, e, portanto, ele debilita o objetivo essencial de Deus. Isto explica a afirmação 
do Talmud: Deus diz: “eu não posso coexistir no mesmo mundo como o de alguém que fala lashon 
hará.”

Além disto, a vida neste mundo e no Mundo Vindouro são dependentes de evitar lashon hará. Por  H
quê? Há muitas outras mitzvot e proibições! Uma vez que os nossos atos e posturas são refletidos 
nos mundos espirituais, se nós falarmos negativamente sobre os outros, as acusações negativas são 
trazidas contra nós no mundo espiritual. esta cadeia de eventos é tão poderosa que inclusive leva a 
morte de pessoas em países diferentes!

Finalmente, a característica que define a alma humana é o poder da fala, que os animais carecem.  H
E, já que a fala combina aspectos físicos e espirituais da pessoa, ela define a sua essência como um 
ser humano. Agora nós realmente podemos responder à pergunta: o que há de errado com uma 
fofoquinha? 

Seção III. as CInCO CateGOrIas de lasHOn Hará

Nas seções anteriores, nós vimos os efeitos negativos de lashon hará. Esta seção nos conscientizará dos cinco 
tipos de lashon hará identificados na Torá. (Embora cada tipo diferente possui o seu próprio nome, como um 
grupo, eles são comumente referidos como lashon hará.) Neste arsenal verbal, cada arma causa dano da sua 
própria forma, mas todos fazem uso da mesma munição – as palavras.

Quanto mais categorias um povo possui para descrever algo, mais conscientizados eles são sobre este 
assunto. Algum outro povo ou civilização pode alegar ter dezenove capítulos escritos sobre os detalhes destas 
categorias (no Sefer Chofetz Chaim)? O seguinte caso reflete isto: 

Certa vez, eu estava em um avião sentado ao lado de duas pessoas que trabalhavam no mesmo escritório. Durante 
o voo, eu ouvi uma reprimenda da política do escritório e uma análise psicológica completa de todos no escritório. 
Ouvindo a lashon hará incessante, eu percebi quanto tempo passou desde a última vez que eu escutei este tipo de 
conversa. Ela não ocorre mais no “nosso” mundo. É socialmente inaceitável comentar sobre a vida alheia de forma tão 
vulgar.

Obviamente, nós não superamos o problema de lashon hará. Se nós tivéssemos superado, nós não precisaríamos 
mais de dias de autoanálise em relação a esta mitzva pelo mundo afora. Mas a existência destes dias demonstra 
claramente a natureza singular do povo judeu. Que outro povo coloca o aprimoramento da fala como um dos seus 
projetos principais? Milhares de pessoas pelo mundo afora podem se manifestar contra o aborto, contra a pena 
de morte, mas tente imaginar qualquer outra nação se reunindo em dezenas de milhares de reuniões e palestras 
dedicadas ao assunto da fala correta! Peça para um grupo de não judeus listar os maiores problemas enfrentados 
pela nossa sociedade e nenhum citaria a qualidade da fala individual. Como um tema, a fala nem sequer está em um 
plano para o futuro. (Rabino Yissocher Frand, no prelo, Editora Arscroll, p.144-145). 

Agora vamos entender os tipos de lashon hará que debilitam a sociedade para tomarmos os passos adequados 
para exterminá-la.
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PARTe A. Rechilut: FALA QUe PRoVoCA DISCUSSõeS

1.  Vaikrá (Levítico) 19:16 – nós somos ensinados a não fazer boatos. 

Não espalhe difamações entre o seu povo… Eu 
sou Deus.

יךָ ... אֲנִי ה’. עַמֶּ לֹא תֵלֵךְ רָכִיל בְּ

O versículo acima precisa de mais detalhamento sobre o que constitui “difamação”. As fontes abaixo 
pormenorizam o tema.

2.  Rabino Yosef Karo, Kesef Mishnê, Hilchot Deot (Leis das Atitudes) 7:1 – Rechilut  é contar 
a alguém sobre o que outras pessoas disseram sobre ele ou fizeram com ele. A própria 
informação pode ser neutra, mas ela provocará discussão ou ódio entre as duas partes.

Quem “espalha difamação” [rechilut, Vaikrá 
19:16] se refere a pessoa que diz: “Fulano disse 
isto e aquilo sobre você” ou “fulano fez o seguinte 
contra você…” embora a informação não seja 
necessariamente intrinsecamente negativa, [mas 
possa, ainda assim, provocar discussões entre as 
partes]… Já que ele leva a informação de uma 
pessoa para outra, ele é chamado de “vendedor” 
[um vendedor viajante de intrigas].

שרכיל היינו האומר “פלוני אמר עליך כך וכך” או 
“עשה לך כך” אף על פי שאותו דבר אינו גנות...כיון 

שטוען דברים מזה והולך לזה רכיל מיקרי .                                          

3.  Rabeinu Iona, Shaarei Teshuvá 3:222 – A gravidade de rechilut é que ela substitui a paz por 
discussões e ódio, e ela pode levar à destruição de famílias e comunidades. 

O dano que pode ser acarretado por quem 
espalha difamação é incalculável. Ela traz 
ódio entre as pessoas e, portanto, faz com que 
eles transgridam a proibição de “não odeie o 
teu irmão no teu coração” [Vaikrá 19:16]. O 
mundo continua a existir somente à base da 
paz, e quem espalha difamações provoca a 
destruição do mundo.

ונזק הרכילות חדל לספור כי אין מספר, כי הוא מרבה 
שנאה בעולם, ומכשיל את בני אדם לעבור על מה 

שכתוב בתורה “לא תשנא את אחיך בלבבך”. והנה 
העולם קיים על השלום ומפני השנאה נמוגים ארץ וכל 

יושביה.                    

PARTe B. lashoN haRÁ: FALA PReJUDICIAL oU DePReCIATIVA 

Na parte anterior, nós discutimos sobre rechilut, a fala que não é necessariamente negativa, mas provoca 
discussões e ódio.

Nesta parte, nós discutiremos sobre lashon hará, em que a fala em si mesma é negativa. A próxima fonte 
descreve dois tipos de lashon hará:
1. Fala depreciativa – ela pode fazer com que as pessoas tenham uma opinião desfavorável em relação ao 

sujeito e
2. Fala prejudicial – ela pode provocar dano físico, emocional ou financeiro para o sujeito. 



O ImpressIOnante pOder da  Fala – parte II 

Entre o Homem e o Próximo 
  

14

1.  Rambam, Mishnê Torá, Hilchot Deot 7:2 – Lashon hará é uma fala depreciativa sobre o outro 
e é proibida mesmo se for verdade.

Há uma transgressão que é muito pior do que 
rechilut, também incluída na proibição de “não 
espalhe difamações.” Ela é conhecida como 
lashon hará ou fala depreciativa. Isto se refere 
a quem fala de uma forma depreciativa sobre o 
outro, mesmo se o que ele diz é verdade…

Quem fala lashon hará, dirá coisas negativas e 
depreciativas como: “Fulano fez o seguinte…” ou 
“os pais de beltrano fizeram o seguinte” ou “eu 
ouvi o seguinte de sicrano.”

יש עון גדול מזה עד מאד, והוא בכלל לאו זה והוא לשון 
הרע, והוא המספר בגנות חבירו אע”פ שאומר אמת... 

בעל לשון הרע זה שהוא יושב ואומר כך וכך עשה 
פלוני כך וכך היו אבותיו וכך וכך שמעתי עליו ואומר 

דברי גנאי.                          

2.  Ib. 7:5 – Lashon hará também consiste em falas que provocam danos, que podem não ser 
abertamente depreciativas, mas ainda assim podem causar danos físicos, emocionais ou 
financeiros.

Lashon hará também consiste em informação 
que, se for divulgada, poderia causar dano 
físico, financeiro ou emocional (ela também 
inclui causar a uma pessoa um sofrimento ou 
amedrontá-lo).

והמספר דברים שגורמים אם נשמעו איש מפי איש 
להזיק חבירו בגופו או בממונו ואפילו להצר לו או 

להפחידו הרי זה לשון הרע.

Por exemplo, se alguém conta que Levi não é “o mais inteligente”, isto poderia causar uma perda financeira 
ao desestimular alguém a se tornar o seu sócio.

PARTe C. Motzi sheM RÁ: FALA PReJUDICIAL oU DePReCIATIVA QUe é FALSA

Motzi Shem Rá é caluniar ou mentir sobre outra pessoa, uma forma grave de lashon hará.

1.  Rambam, Mishnê Torá, Hilchot Deot 7:2 – Quando a lashon hará é falsa, então, a pessoa está 
falando motzi shem rá (calúnia).

[Os casos anteriores se referem a quem fala 
informação negativa que é verdade.] Quem fala 
sobre alguém uma informação depreciativa ou 
prejudicial que é falsa é chamado de caluniador 
(motzi shem rá).

אבל האומר שקר נקרא מוציא שם רע על חבירו.

(Consulte a aula da Morashá Can You Ever Tell a Lie? para uma discussão detalhada sobre a importância de 
dizer a verdade.)

PARTe D. oNaat DevaRiM: FALA QUe CAUSA SoFRIMenTo

A Torá vê a dor causada pelas palavras como uma verdadeira ofensa. Isto se opõe completamente à crença 
comum que as palavras não magoam.
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1.  Rambam, Sefer HaMitzvot, mitzvá negativa n° 251 – é proibido falar com alguém de forma 
que lhe causará sofrimento ou vergonha.

Nós somos advertidos a não causar sofrimento ao 
outro através das nossas palavras [onaat dvarim]. 
Isto inclui comentários que provocam ao outro 
dor, raiva ou vergonha…  

A fonte na Torá é: “Não magoe o seu companheiro, 
e temas o teu Deus” [Vaikrá 19:17]. O Talmud nos 
diz que este versículo se refere a causar sofrimento 
com as nossas palavras. [onaat dvarim].

שהזהירנו מהונות קצתנו את קצתנו בדברים. והוא 
שנאמר לו מאמרים יכאיבוהו ויכעיסוהו ולא יוכל 

לעמוד מפני שיתבייש מהם...

והוא אמרו )בהר פ’ יז( וְלֹא תוֹנוּ אִישׁ אֶת עֲמִיתוֹ וְיָרֵאתָ 
מֵאֱלֹהֶיךָ. אמרו זו אונאת דברים )ב”מ נח ב(. 

No conhecimento aguçado da Torá sobre o poder das palavras, ela vê onaat dvarim como tão real quanto, e, 
de algumas maneiras, mais sério do que dano físico ou financeiro que indivíduos podem provocar ao outro 
(Bava Metzia 58b). A proibição contra onaat dvarim diz para cada judeu usar a abordagem mais tolerante 
possível para enfrentar situações difíceis e usar as palavras e uma maneira de transmitir a mensagem da forma 
mais respeitosa possível (Rabino Yitzchak Berkovits, Chofetz Chaim: Lesson a Day (Chofetz Chaim – Uma 
Lição a Cada Dia), p.xl). O que segue são exemplos de onaat dvarim:

Comentários Ofensivos: “Eu lhe disse!,” “Que pergunta idiota!,” “É tudo a sua culpa porque …”• 
Lembrar alguém sobre o seu comportamento equivocado e insensato no passado: “Eu me lembro quando você…”• 
Usar um apelido com a intenção de causar mal-estar: “velho”, “cara de bebê”, “louco”. • 

PARTe e. avak lashoN haRÁ: FALA no LIMITe DA LASHon HARá

Enquanto as quatro primeiras categorias são proibidas pela Torá, os Sábios antigos da Torá julgaram 
adequado incluir a transgressão de tudo o que está no limite de lashon hará. O termo usado para isto é avak 
lashon hará – literalmente, “o pó de lashon hará.”

1.  Rambam, Mishnê Torá, Hilchot Deot 7:4 – exemplos de avak lashon hará

Há determinadas coisas que, embora elas não 
sejam lashon hará efetiva, elas são consideradas 
“avak lashon hará” – literalmente “pó de lashon 
hará” ou algo próximo da transgressão efetiva. 

Alguns exemplos de avak lashon hará são:
 “Quem pensaria que fulano de tal estaria 1. 
assim hoje?” [Implicando que, no passado, 
ele tinha uma reputação negativa.] Ou

“Não vamos falar sobre beltrano. Eu não 2. 
quero dizer o que aconteceu com ele.” 
[Implicando que há algo de errado com o 
sujeito].

Falar positivamente de alguém na presença 3. 
dos seus inimigos, pois certamente isto 
provocará que eles comecem a falar 
negativamente sobre o sujeito.

יש שם דברים שהן אבק לשון הרע. כיצד? 

כגון “מי יאמר לפלוני שיהיה כמות שהוא עתה”.

 או שיאמר “שתקו מפלוני איני רוצה להודיע מה היה 
ומה אירע”. וכיוצא בדרבים האלו. 

וכל המספר בטובת חבירו בפני שונאיו הרי זה אבק 
לשון הרע. שזה גורם להם שיספרו בגנותו ...
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Falar lashon hará sem malícia, como uma 4. 
piada ou leviandade. 

Da mesma forma, fingir ser inocente, como 5. 
se ele não tivesse ciente do fato que ele está 
falando lashon hará. 

וכן המספר בלשון הרע דרך שחוק ודרך קלות ראש 
כלומר שאינו מדבר בשנאה ... 

וכן המספר לשון הרע דרך רמאות, והוא שיספר לתומו 
כאילו אינו יודע שדבר זה לשון הרע הוא...  

Exemplos do último caso são:

“Eu não achei que havia nada de errado.”• 
“Ah, eu não sabia que era lashon hará.”• 

Embora isto não esteja incluído na proibição contra lashon hará, revelar informação que foi contada para 
você como um segredo ou confidencialmente também é proibido (Talmud Bavli, Ioma 4b).

TeMAS CenTRAIS DA Seção III:

Há cinco categorias de fala negativa: H
 
Rechilut1. : é dizer para alguém sobre o que outras pessoas disseram sobre ele ou fizeram com 

ele. A própria informação pode ser neutra, mas ela pode ser a causa de uma discussão ou de 
sentimentos negativos entre as pessoas.
 

lashon hará2. : é a fala depreciativa sobre alguém, e ela é proibida mesmo se ela for verdade. 
Lashon hará também consiste em uma fala que provoca dano, que pode não ser depreciativa, mas 
ainda assim pode causar dano físico, emocional ou financeiro.

Motzi shem Rá: 3. é lashon hará que é falsa. 

onaat Dvarim4. : é causar sofrimento ou vergonha com as palavras.
 

avak lashon hará5. : é dizer algo cujo significado implícito é depreciativo ou prejudicial ou dizer 
lashon hará como uma piada ou com uma falsa inocência.

 
Quanto mais categorias um povo tem para descrever algo, mais consciente ele é sobre o assunto.  H
Algum outro povo ou civilização pode alegar que possui dezenove capítulos escritos sobre os 
detalhes destas cinco categorias “(no Sefer Chofetz Chaim)!?

Seção IV. Falar, OuvIr e aCredItar em lasHOn Hará

PARTe A. MéToDoS De CoMUnICAção

A lashon hará se refere somente a falar? E escrever algo depreciativo? Ou aludir silenciosamente sobre algo 
negativo? A próxima fonte esclarecerá o tema.
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1.  Rabino Israel Meir Kagan, Sefer Chofetz Chaim, Hilchot Lashon Hará (Leis da Fala 
Depreciativa) 1:8 – Se a mensagem for negativa, não faz diferença se a lashon hará foi 
transmitida através da fala, escrita ou alusão. 

A proibição contra comunicar lashon hará se 
aplica se se a pessoa transmite a informação 
verbalmente ou por escrito. Também não há 
diferença entre contar lashon hará explicitamente 
ou por alusão.

איסור זה של לשון הרע הוא בין אם הוא מספר עליו 
בפיו ממש או שהוא כותב עליו דבר זה במכתבו. וגם 

אין חילוק בין אם הוא מספר עליו הלשון הרע שלו 
בפירוש ובין אם הוא מספר עליו הלשון הרע בדרך 

רמז. בכל גווני בכלל לשון הרע הוא.                     

Em todos os casos de comunicação, mesmo se for somente por escrito ou através de uma alusão, se a 
mensagem for depreciativa ou prejudicial, então, ela é lashon hará. Por exemplo:
 
 Yaakov: Quando Reuven chegar, ele irá ajudá-lo.
 Yitzchak: (Com um sorriso cínico): O Reuven, com certeza …
  

PARTe B. oUVIR veRsus ACReDITAR eM LASHon HARá

1.  Rabino Israel Meir Kagan, Sefer Chofetz Chaim, Hilchot Lashon Hará 6:1-2 – acreditar em 
lashon hará é quase sempre proibido. no entanto, pode-se escutar a informação (mas não 
acreditar que ela é verdade), se algo é relevante para você e pode protegê-lo de um dano futuro. 

É proibido pela Torá aceitar e acreditar em lashon 
hará. Quem a aceita, transgride a proibição de 
“Não aceite informações falsas” [Vaikrá 23:1]…

Também é proibido ouvir intencionalmente 
lashon hará, mesmo se a pessoa não tem intenção 
de acreditar nela. No entanto, há uma diferença 
entre (1) ouvir e (2) acreditar em lashon hará.

1. Ouvir lashon hará é proibido se a informação 
não disser respeito a ele. No entanto, se a 
informação dita possa dizer respeito a ele no futuro, 
é permitido escutar para estar preparado e se 
proteger [de dano]. Isto é permitido 

2. No entanto, é proibido sob todas as 
circunstâncias acreditar em lashon hará e decidir 
no seu coração que a informação é verdadeira [a 
menos que ela for confirmada, como será descrito 
na próxima fonte]. porque a sua intenção não é 
ouvir a informação depreciativa sobre a pessoa, mas 
sim se proteger de dano.

דבשמיעה אין איסור רק אם אין הדבר נוגע לו על 
להבא, אבל אם הדבר נוגע לו על להבא אם אמת הוא 

... מותר לכתחילה לשמוע לזה כדי לחוש לזה ולהשמר 
ממנו, כיון דמה שהוא רוצה לשמוע אין כונתו לשמוע 

גנותו של חבירו, רק הוא רוצה להציל את עצמו ... אבל 
לקבל, דהינו להחליט הדבר בלבו שהוא אמת אסור 

בכל גוני.                     

]א[ אסור לקבל לשון הרע מן התורה...דהינו שלא 
נאמין בלבנו שהסיפור הוא אמת ... והמקבל לשון הרע 

וְא”...  מַע שָׁ א שֵׁ עובר בלא תעשה שנאמר “לֹא תִשָּׂ

]ב[ אף על שמיעת לשון הרע לבד ג”כ יש איסור מן 
התורה אף דבעת השמיעה אין בדעתו לקבל הדבר, 

כיון שמטה אזנו לשמוע. אך יש חלוק בין שמיעה 
לקבלה ...

Os seguintes exemplos são uma aplicação do princípio acima.

Se falam que um determinado empresário se envolveu em práticas de negócio desonestas, (você pode se proteger, mas) 
é proibido chamá-lo de ladrão ou inclusive tratá-lo friamente e nutrir um ódio interno dele. 
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Se um boato infundado circula que um indivíduo, que é considerado pobre, propositalmente criou uma falsa impressão 
de pobreza para dar a margem a doações elícitas, é proibido parar de dar caridade baseado somente neste boato não 
confirmado. (Rabino Avrom Ehrman, Jornada para a Virtude (Journey to Virtue), 13:10).

Como a próxima fonte descreve, há determinadas condições sob as quais a lashon hará pode ser acreditada.

2.  Rabino Avrohom ehrman, Journey to Virtue (Jornada Para a Virtude), p. 122-3 – em 
circunstâncias especiais, mesmo acreditar em lashon hará é permitido se (1) há várias 
informações (2) de muitas fontes (3) que são imparciais. 

Não se pode acreditar em boatos [ou seja, lashon hará], a menos que eles sejam confirmados. 
A confirmação ocorre quando existem: (1) várias informações de (2) muitas fontes (3) que são 
imparciais.

(1) Várias informações é definido como o sujeito ter sido visto se ocupando de um padrão de 
comportamento consistente durante muito tempo. Um episódio isolado não prova o seu caráter 
negativo. (2) Informações oriundas de uma pessoa só não são consideradas uma prova confiável. (3) 
Além disto, se as fontes antipatizam com o sujeito, as informações nunca são consideradas confiáveis. 
Muito frequentemente, informações negativas são amplamente circuladas e aceitas, mas, através de uma 
investigação, é revelado que todas as informações são oriundas de uma única fonte ou de indivíduos que 
antipatizam com o sujeito e, portanto, não são confiáveis ou que somente estão discutindo sobre um 
incidente [baseado no Chofetz Chaim, Hilchot Lashon Hará, cap. 7, Beer Maim Chaim, 8].

Uma precaução é recomendada ao escutar:

- Todos sabem que isto é verdade – é o assunto da cidade! (Como “todos” sabem? De quantas fontes a informação é 
oriunda e quão imparcial elas são? Quantos incidentes eles estão discutindo?)

- É óbvio que é verdade, havia uma reportagem inteira no jornal. Eu também ouvi no noticiário. 

Mesmo em um caso em que a lashon hará possa ser acreditada, ainda é proibido repetir o que se ouviu 
(ou testemunhou pessoalmente), a menos que haja uma necessidade legítima, como de proteger o outro. 
Se o caso não foi testemunhado pessoalmente por várias fontes imparciais, ele deve mencionar isto ao 
compartilhar a informação (ib., p.127).

TeMAS CenTRAIS DA Seção IV:

A mensagem é mais importante do que as palavras. Portanto, se nós transmitimos de alguma forma  H
uma mensagem depreciativa – por alusão, piscar de olhos, um sorriso malicioso, escrita, etc. – isto 
é considerado lashon hará, mesmo se nós não emitimos nenhuma palavra.

Além disto, assim como nós devemos ser cuidadosos sobre o que  H sai das nossas bocas (bem como 
com os nossos gestos), nós temos que ser cuidadosos sobre o que entra nos nossos ouvidos. Se 
alguém erroneamente fala lashon hará, a seguinte regra se aplica:

é proibido ouvir a informação, a menos que ela seja relevante para você e possa protegê-lo de 1. 
um dano futuro.

é proibido acreditar na informação, a menos que existam: (1) várias informações de (2) várias 2. 
fontes (3) que são imparciais. 
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Seção V. FalandO lasHOn Hará para um prOpósItO 
COnstrutIvO

Finalmente, nós precisamos considerar certas situações em que se pode falar lashon hará para um propósito 
construtivo. Considere o seguinte cenário:

Larry recebeu uma proposta de ser sócio de Daniel, e você foi sócio de Larry anteriormente em uma série de 
investimentos. Em todas as suas transações com Larry, você só tem coisas boas a dizer sobre as suas práticas de 
negócio. No entanto, outro sócio uma vez mencionou que um grande negócio foi malsucedido devido ao envolvimento 
de Larry. Daniel lhe abordou para pedir o seu conselho de se ele deve aceitar Larry como o seu sócio, e você sabe que 
Daniel está procurando alguém com um excelente histórico. O que você deve dizer?

Há critérios específicos para permitir que uma pessoa compartilhe informações negativas sobre o outro.

1.  Rabino Israel Meir Kagan, Sefer Chofetz Chaim, Hilchot Lashon Hará 10:1-2 – Antes de 
contar informações negativas para um propósito construtivo, há sete condições que precisam 
ser cumpridas.

Se alguém viu uma pessoa fazendo uma injustiça 
com o outro através de roubo, fraude ou qualquer 
outro tipo de dano… e a pessoa sabe com certeza 
que o outro não foi restituído… Pode-se contar 
esta informação para os outros para ajudar a 
vítima ou espalhar quão inaceitáveis são estes 
atos. No entanto, temos que nos certificar que as 
sete condições abaixo são cumpridas:

 [O falante da informação negativa] deve ter 1. 
testemunhado o incidente e não ter escutado 
sobre ele de alguém, a menos que ele seja 
capaz de checar a sua veracidade.

 
Ele deve refletir com tranquilidade se o 2. 
incidente realmente constitui um roubo, 
dano ou delito, examinando o assunto 
por todos os ângulos e não chegando a 
conclusões precipitadas.

 
Primeiro, ele deve tentar abordar o próprio 3. 
transgressor, se isto for possível, repreendê-
lo delicadamente pela sua transgressão e 
estimulá-lo a corrigir a situação.

Ele não deve exagerar na sua descrição do 4. 
que ocorreu.

A sua intenção deve ser somente para realizar 5. 
a justiça e não, Deus nos livre, para sentir 
prazer com a exposição negativa do seu 
companheiro, nem ele pode falar por ódio 
que ele guarda sobre a pessoa.

אם אחד ראה אדם שעשה עולה לחבירו כגון שגזלו 
או עשקו או הזיקו...ונודע לו בבירור שלא השיב את 

הגזילה...יכול לספר הדברים לבני אדם כדי לעזור 
לאשר אשם לו, ולגנות המעשים הרעים בפני הבריות. 

אך יזהר שלא יחסרו אלו השבעה פרטים שנבארם 
בסמוך. 

ואלו הן: 

א[ שיראה דבר זה בעצמו, ולא על ידי שמיעה מאחרים 
אם לא שנתברר לו אחר כך שהדבר אמת.

ב[ שיזהר מאד שלא יחליט תכף את הענין בדעתו לגזל 
ועושק או להזק וכיו”ב, רק יתבונן היטב את עצם הענין 

אם הוא על פי דין בכלל גזל או נזק. 

ג[ שיוכיח את החוטא מתחילה ובלשון רכה אולי יוכל 
להועיל לו... 

ד[ שלא יגדיל העולה יותר ממה שהיא. 

ה[ שיכוין לתועלת, ולא ליהנות ח”ו מהפגם ההוא 
שהוא נותן בחבירו ולא מצד שנאה שיש לו עליו מכבר. 
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Se há alguma forma que ele pode chegar aos 6. 
mesmos resultados sem ter que recorrer a 
contar a informação negativa, ele deve agir 
desta forma.

 
Deve estar claro que as consequências que o 7. 
transgressor sofrerá não serão menos graves 
do que aquelas que ele confrontaria se ele 
fosse trazido para o Beit Din [tribunal de 
justiça judaico].

ו[ אם הוא יכול לסבב את התועלת הזאת גופא בעצה 
אחרת, שלא יצטרך לספר את ענין לשון הרע עליו, אזי 

בכל גוני אסור לספר. 

ז[ שלא יסובב על ידי הספור היזק להנידון יותר מכפי 
הדין שהיה יוצא אילו הועד עליו באופן זה על דבר זה 

בבית דין.         

TeMA CenTRAL DA Seção V:

Sob determinadas condições, os ideais do Judaísmo de paz e de proteger o inocente têm prioridade  H
sobre não falar lashon hará. Portanto, para prevenir um dano ou acabar com uma discussão, é 
permitido contar informação negativa que, do contrário, seria considerada lashon hará, desde 
que sete condições sejam cumpridas, que incluem testemunhar o acontecimento e tentar abordar 
primeiro o transgressor.
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ReSUMo DA AULA:

PoR QUe o JUDAíSMo Vê LASHon HARá CoMo ALGo Tão DeSTRUTIVo? 

Lashon hará debilita o plano de Criação de Deus, em que o objetivo é incentivar cada pessoa a alcançar a 1. 
perfeição. 
Lashon hará causa danos físicos e espirituais.2. 
A essência do homem como uma combinação de elementos físicos e espirituais é expressada através da 3. 
fala. Falar lashon hará contradiz com a sua própria essência. 
Devido ao fato de lashon hará poder acarretar um dano incalculável, ela é comparada às transgressões 4. 
pelas quais se deve sacrificar a vida ao invés de cometê-las.

Há UM MeIo De eVITAR FALAR LASHon HARá e PRoMoVeR HARMonIA?

Evitando falar as seguintes categorias lashon hará, nós tomamos um grande passo  para trazer paz para o 
mundo: 

Rechilut1. : é dizer para alguém sobre o que os outros disseram sobre ele ou fizeram com ele.
Lashon Har2. á: é uma fala depreciativa ou que causa dano a alguém, e ela é proibida mesmo se for verdade. 
Motzi Shem R3. á: é lashon hará que também é falsa.
Onaat Dvarim4. : é causar sofrimento ou vergonha com as palavras.
Avak Lashon Hará5. : é dizer algo cujo significado implícito é depreciativo ou prejudicial ou dizer lashon 
hará como uma piada ou como uma falsa inocência.

Se ALGUéM eSTIVeR FALAnDo LASHon HARá, nóS PoDeMoS eSCUTAR?

É proibido ouvir a informação, a menos que ela seja relevante para você e possa protegê-lo de um dano 
futuro. E mesmo se for permitido escutar, é proibido acreditar na informação.

Há CIRCUnSTânCIAS eM QUe A ToRá PeRMITe QUe nóS FALeMoS LASHon HARá?

Para prevenir dano ou acabar com uma discussão, é permitido contar a informação negativa que, do 
contrário, seria considerada lashon hará, desde que sete condições sejam cumpridas.
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LeITURAS e FonTeS ADICIonAIS ReCoMenDADAS

Chofetz Chaim: A Lesson a Day (Chofetz Chaim  – Uma Lição a Cada Dia (conceitos e leis da fala correta), 
Rabinos Shimon Finkelman e Yitzchak Berkovits (ArtScroll/Mesorah, 1995).

 Guard your Tongue (Cuide da Sua Língua), Rabino Zelig Pliskin (Pliskin, 1975).

Journey to Virtue: The laws of interpersonal relationships in business, home and society (Uma Jornada para a 
Virtude: As leis de relacionamentos interpessoais nos negócios, em casa e na sociedade), Rabino Avrohom Ehrman 
(ArtScroll/Mesorah, 2002), capítulos 5, 13, 17, 19, 21.

Successful Relationships at Home, at Work and with Friends (Relacionamentos Bem-sucedidos em Casa, no Trabalho 
e com os Amigos), Rabino Abraham J. Twerski (Artscroll/Mesorah, 2003).

Seção I. 

Talmud Bavli, Arachin 15b – Lashon hará é tão grave quanto os pecados de idolatria, imoralidade sexual e 
assassinato. 

Seção IV. 

Chofetz Chaim, Hilchot Lashon Hará, cap. 7, Beer Maim Chaim.


